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Capítulo Um

			 

			Desfiladeiro da Galinha. Novo México.

			 

			Quando ela entrou no estabelecimento, todos os presentes se viraram para a fitar.

			Hesitou ao olhar para o balcão. As luzes iluminaram-na por trás e deixaram o seu rosto na penumbra. As mulheres observaram-na e os homens esticaram-se para a ver melhor. Anjo pousou o copo e olhou para ela. Ela entrou devagar no bar, o barulho dos seus saltos altos marcando o sinuoso movimento das suas ancas envoltas numa apertada saia preta de couro. Tinha as pernas musculosas e, quando apoiou os cotovelos no balcão, o casaco curto de couro levantou-se.

			Com voz sedosa, a rapariga pediu um copo de tequila.

			O espelho, sujo de nicotina, ocupava toda a parede e Anjo observou como ela entregava as notas dobradas ao empregado através do balcão salpicado de cerveja. A rapariga levantou o copo e bebeu-o de um só gole. Depois, passou lentamente a língua pelos lábios. De repente, pousou-o e pediu outro. Enquanto o empregado a servia, deu um passo atrás e espreguiçou-se. Os homens sentados ao balcão viraram-se para observar a curva do seu traseiro e as meias pretas que envolviam as suas pernas bem torneadas.

			Ike Granson, um ladrão e traficante de pouca monta, aproximou-se mais dela e falou numa voz muito baixa, enquanto aproximava o banco para perto dela. Calli sentiu uma barba roçar na sua orelha e virou-se com um sorriso.

			«Que belo sorriso», pensou Anjo, sem deixar de olhar para ela, enquanto ela acompanhava o homem até à pista de dança. O espesso fumo envolvia-os como uma cortina de sujidade. Ike inclinou-se e o cabelo gorduroso caiu-lhe para a testa, enquanto lhe murmurava algo ao ouvido e deslizava a mão pelas costas dela como um indolente massagista. Ela ficou rígida e parou em seco. Depois, afastou-se um bocado e desferiu-lhe um soco no rosto. Sensacional!

			«Santo Deus», pensou Calli. Já se tinha metido em sarilhos novamente. Ela só tinha ido procurar um pouco de divertimento e escolhera um clube que prometia demasiada cor local. Nunca fizera nada tão excitante na sua vida e, agora que as suas primeiras férias em três anos estavam a acabar, só queria sair dali sem que lhe cortassem o pescoço, a violassem ou lhe fizessem qualquer outra coisa. E sem deixar que reparassem no assustada e estúpida que se sentia. Com a maior descontracção que conseguiu, esticou a mão.

			– Ah, não obrigada. Não estou à procura desse tipo de companhia.

			«Pelo menos, não da tua parte», pensou. O homem cheirava a marijuana e a cerveja estragada, e tinha um aspecto horrível. Gorduroso. Afastando-se dele, virou-se e voltou para o seu banco no balcão. O cabelo caiu-lhe sobre o rosto e o homem afastou-o. Ag! Até tinha as unhas sujas.

			– Estavas a exibir-te e eu agora quero-te.

			Atordoada, Calli perguntou-lhe:

			– Falas à tua mãe desta maneira?

			O homem franziu o sobrolho.

			– Não fales da minha mãe.

			– Olha, diz-me que parte do «não» não percebes para que eu te explique.

			O rosto do homem iluminou-se de fúria e apertou-a ainda mais. «Oh Deus! A minha língua vai criar-me ainda mais problemas», disse para si, enquanto tentava tirar-lhe as mãos da sua cintura. O medo fê-la contrair o estômago, mas Calli continuou a pensar que poderia sair daquela situação. Podia fazê-lo.

			– Nunca vi uma mulher deixar-te tão rapidamente, Ike.

			Ike olhou para um homem obeso que se aproximava.

			– E não vais ver.

			Deslizou a mão mais abaixo, até lhe abarcar as nádegas e Calli sentiu-se agoniada.

			– Tenho o carro ali fora. Podemos passar um bom bocado juntos.

			Ela debateu-se.

			– O teu encanto surpreende-me, Ike. É assim que te chamas, não é?

			O homem tornou-se mais rude e, como não captava a mensagem, Calli esbofeteou-o com força. O gemido de dor do homem ressoou no denso silêncio. Calli reparou que todos estavam a olhar e, no entanto, ele não a soltava. Em vez disso, sorriu.

			– Agora percebes o que quer dizer «não»?

			Mas o amigo dele, o homem com o aspecto mais rude que alguma vez vira na sua vida, decidiu que era a sua vez e levantou o seu corpo enorme do banco.

			– Eu, ah… tenho que me ir embora – declarou Calli, aproximando-se da porta. – Ah, obrigada pela dança.

			– Não te vais embora, pequena – ameaçou o gordo, avançando para ela.

			Calli pesou as suas opções e uma joelhada nas partes íntimas dele foi a primeira coisa em que pensou. Mas, com aquele monstro, nenhuma vitória duraria mais do que dois segundos.

			– Tenho que me ir embora, a sério – murmurou contra o peito imenso do homem, detestando o medo que sentiu.

			Quando o homem levantou a mão para detê-la ou bater-lhe, Calli deu um passo atrás mais rapidamente do que ele e tropeçou com outra pessoa.

			Imediatamente, uma mão caiu sobre o seu ombro esquerdo. Santo Deus! Estava rodeada. O gordo parou com um gemido.

			Calli tentou fugir da mão do seu novo assaltante, mas parecia estar colada ao chão de cimento. Obedeceu à ordem silenciosa de não se mexer, contendo o medo que lhe atravessava o corpo, enquanto o gordo olhava para trás dela.

			– Deixa-a em paz, Pequeno.

			A voz era rouca, grossa devido ao uísque e indubitavelmente sensual.

			– Foi ela que o procurou, Anjo.

			A ameaça flutuava no ar sujo.

			Pequeno cerrou os dentes.

			– Afasta-te dela.

			O gordo obedeceu, afastando-se um pouco.

			Com muito cuidado, Calli virou a cabeça e encontrou um pescoço envolto numa t-shirt preta. Levantou o olhar para o queixo quadrado, passando por uns lábios incríveis, até chegar a uns olhos gelados da cor da menta. Tinha as pestanas mais compridas que alguma vez vira e um brinco na orelha. Calli humedeceu os lábios. Aquele era Anjo? Parecia tudo menos um anjo. Pele morena, cabelo preto e olhos demasiado pálidos. Emanava perigo. Não se ouvia nenhum barulho no bar, exceptuando o da máquina dos discos, e Calli estremeceu. Anjo mantinha o olhar cravado em Pequeno, embora ela soubesse que não estava alheio ao olhar dela. Era difícil acreditar que ela não o tivesse visto antes. Mas não precisava que a salvassem.

			– Afasta-te, Anjo.

			O seu olhar deslizou sobre ela e Calli sentiu uma onda de sexualidade primitiva. Ele arqueou uma sinistra sobrancelha escura.

			– Queres ir com ele?

			«Que voz!», pensou ela.

			– Não.

			– Então, sugiro que te cales.

			Ela abriu muito os olhos.

			– Desculpa?

			– Tu não vais ficar com ela – teve a coragem de dizer Pequeno.

			O licor que lhe corria pelas veias deu coragem a Calli.

			– E tu também não.

			Ela aproveitou a surpresa de Anjo e fugiu dele, deslizando entre os dois homens para voltar ao balcão.

			«Foge, já!», dizia-lhe a voz da razão.

			Mas, em vez de lhe obedecer, agarrou na sua mala e tirou mais moedas, que colocou no balcão. O empregado serviu-lhe outro copo, sorrindo para si mesmo. Pelo espelho, reparou que Pequeno e Anjo olhavam um para outro como dois pistoleiros prontos a disparar.

			Finalmente, Pequeno retrocedeu, aproximou-se duma mesa e sentou-se na cadeira ao lado de Ike.

			Anjo virou a cabeça para olhar para ela. Ela encarou-o através do espelho, parando com o copo a meio caminho dos lábios. Sentia-se presa. Mesmo através da sala, magoava-a fitar aqueles olhos. Um calafrio percorreu o seu corpo e uma grande quantidade de imagens eróticas passou pela sua mente. Pestanejou e encolheu os ombros para afastar aquelas imagens. Deliberadamente, acabou lentamente a tequila, que lhe ardeu na boca até chegar ao estômago.

			Sentiu-o aproximar-se atrás de si.

			– Vamos – disse-lhe o seu reflexo no espelho.

			– Desaparece.

			Ele pestanejou.

			– Ou vens já comigo ou os teus pais vão ter que te identificar, com uma etiqueta pendurada no dedo gordo do pé.

			– Isso seria muito difícil, pois não tenho pais.

			Calli não reparou que os olhos duros dele se suavizaram por um milésimo de segundo, enquanto ela olhava para Pequeno e Ike. Os dois observavam-na com os olhos em chamas da outra extremidade do bar. Não sabia se era estupidez ou coragem o que ainda a mantinha ali, mas queria experimentar o perigo e viver um pouco no limite. E aquele homem vestido com calças de ganga justas não conseguiria detê-la. Não naquela noite. Tinha sido uma rapariga sensata toda a sua vida e isso não a levara a lado nenhum: tinha um bonito apartamento, amigos e colegas de emprego agradáveis e o maior e sufocante aborrecimento. Pelo menos, aquela situação produzira-lhe uma boa descarga de adrenalina.

			Voltou a olhar para Anjo.

			– Quem te nomeou meu protector?

			– Uma coincidência desgraçada.

			– Queres que eu vá contigo?

			Ele deslizou um olhar sugestivo pelo seu corpo e cerrou os lábios.

			– Ainda não te toquei – Calli respirou fundo, quando ele se aproximou mais e colocou os braços ao lado do seu corpo, inclinando-se para o seu rosto. – Sim, quero que venhas comigo.

			– Nem pensar.

			Pelo que sabia, até podia ser um assassino sanguinário, embora tivesse dúvidas quanto a isso.

			Anjo fitou-a nos olhos e ela sentiu que todos estavam a olhar para eles.

			– Tens assim tanta vontade de morrer, mulher?

			Ela franziu a testa.

			– Estás a exagerar.

			– Olha para o Pequeno.

			Calli obedeceu. Sobre a mesa havia uma navalha e os dedos do gordo descansavam sobre o seu cabo, enquanto o seu olhar não se afastava dela. O orgulho fê-la levantar o queixo, olhar para o empregado e pedir outro copo.

			A expressão de Anjo endureceu e antes dela poder alcançar o copo, agarrou-a pela mão, levantou-a e deitou-a ao ombro.

			– Socorro! Isto é um rapto!

			– Cala-te.

			– Violação!

			– Fiz amor de muitas maneiras, mas desta é quase impossível.

			O cascalho do chão do estacionamento ressoou debaixo das botas dele e ele continuou a avançar.

			– Bastardo!

			– Isso é muito provável.

			Anjo parou e fê-la deslizar do seu ombro, tocando-lhe nas coxas e nas nádegas provocativamente, ao pousá-la no chão.

			– Estás bem?

			– Não.

			Sem afastar o olhar dela, abriu-lhe a mala e retirou as chaves. Calli gemeu ao tentar tirar-lhas, mas ele manteve-as fora do seu alcance.

			– Porta-te bem – avisou, com as chaves do hotel e do carro na mão.

			Atirou-lhe a mala, que ela agarrou.

			– Dá-me as chaves.

			Ele não lhe fez caso, mas aproximou-se dela e agachou-se para abrir a porta do carro. O seu rosto estava a poucos centímetros do dela.

			– Entra.

			Calli pestanejou antes de baixar os olhos.

			– Como sabias que era o meu carro?

			Anjo sorriu.

			– Intuição.

			Deu a volta ao carro e abriu a porta do lado do motorista. Como ela não se mexeu, apoiou o cotovelo no carro e observou-a. Ela estava furiosa, tinha os punhos cerrados e a expressão tensa. Não resistiu à tentação de brincar com ela.

			– Olha que posso ir sozinho neste carro de cinquenta mil dólares, se tu não quiseres vir comigo.

			Ela abriu a porta com um olhar incendiário e desafogou a sua fúria batendo a porta com força. Ela só quisera atravessar o limiar do perigo e ele aparecera como um protector indesejável. Por este andar, a inscrição da sua lápida diria algo como: Aqui jaz uma virgem vestal, que não foi tocada por nenhum homem, nem teve nenhuma excitação.

			– Deveria ter-te denunciado.

			– Seria uma sorte se encontrasses um polícia por estas bandas.

			Anjo arrancou e aproximou-se o suficiente de uma moto para apanhar o capacete e atirá-lo para o banco traseiro do carro.

			Calli olhou pela janela. Não tinha medo dele. Talvez porque ele tinha vindo na sua defesa.

			– Já te disseram que és um bruto?

			– Já.

			– E arrogante?

			Fez-se silêncio.

			– Sim.

			– E sexy?

			– Eu não quero nada de ti – Anjo olhou para ela, confuso. – Como é que te chamas?

			– Era o que me deverias ter perguntado quando decidiste fazer de Tarzan e me colocaste ao ombro.

			– Deveria ter-te atirado aos lobos.

			– Teria sobrevivido.

			Ele soltou uma gargalhada.

			– Pequeno não é assim tão pequeno quando está lançado, menina…

			Calli sabia que estava a perguntar-lhe o nome, mas decidiu ignorá-lo. Anjo tirou-lhe a mala e procurou dentro dela com uma mão até encontrar a sua carteira. Abriu-a e leu o nome.

			– Ah, Calli.

			Oh, Deus! Aquela era uma voz sensual, grave e rouca. Zangada consigo mesma, agarrou nas suas coisas, com vontade de lhe dar outra bofetada. Mas estava a guiar e ela não queria morrer só porque a tinham manipulado.

			Anjo reduziu a velocidade e parou o carro, atirando-lhe as chaves para o colo. Agarrou no capacete do banco traseiro e olhou-a aos olhos.

			– Mantém-te afastada do Prego. Não pertences a um local como aquele.

			Antes de conseguir responder-lhe, ele fechou a porta e afastou-se a grandes passadas. Calli observou-o, admirando a sua força e aquelas coxas largas. Então, olhou à sua volta. Estava diante do seu hotel.

			Deu um soco na parte da frente do carro.

			Como odiava aquele paternalismo masculino! Todos os homens da empresa onde trabalhava e até o seu próprio patrão gostavam de actuar como se fossem seu pai. E todos os homens que se aproximavam dela e que não fossem quase perfeitos eram afastados pelos seus colegas e amigos.

			Todos a consideravam uma «boa rapariga», criada pelas freiras e com a moral de uma santa. Ela agradecia que os homens pensassem que não era fácil, mas detestava como eles mudavam de conversa assim que ela entrava numa sala e como imediatamente se acabavam as brincadeiras. Calli gostava das pessoas que diziam exactamente o que pensavam.

			Inclusive os homens com quem tinha saído ultimamente eram exageradamente educados e obsequiosos e muito aborrecidos. Falavam com ela só de uma maneira superficial, como se ela não pudesse suportar uma conversa mais profunda. Se conhecessem o seu passado! Calli desejava algo mais. Não sabia o quê, mas sentia-se muito constrangida pela imagem que precisava de projectar na sua profissão e desejava escapar. Olhou para a sua roupa e sorriu. Ela nunca se vestia daquela maneira, mas sentia-se muito atrevida e sensual envolta em couro.

			Passou por cima da alavanca das mudanças e ligou o carro. Estava a virar-se para olhar para trás, quando, de repente, a porta do carro se abriu. Antes de conseguir falar, Anjo enfiou a mão e puxou-a para fora do carro como se ela não pesasse nada.

			De onde é que ele tinha saído? Ela vira-o afastar-se!

			Anjo levantou-a pelos braços até ela ficar ao nível dos seus olhos.

			– Estás a tentar que te matem?

			– Não, claro que não.

			– Então, o que é que estás a fazer?

			Abanou-a e um dos seus sapatos de salto alto caiu ao chão.

			– Não é da tua conta, pois não, Anjo?

			Não sabia porque é que lhe tinham posto aquele nome. Parecia-se mais a Lúcifer, com tantos músculos nos braços, e os seus olhos eram como cristais, carregados de segredos. O poder que emanava deles preocupou-a.

			– Importas-te?

			Calli levantou o pé descalço até ao cimo das suas pernas.

			– Não brinques aí, pequena – murmurou ele, com voz rouca.

			Então, algo se acendeu dentro dela.

			– Não o tinha planeado, mas os pontapés bem dirigidos funcionam muito melhor – bateu-lhe ao de leve e os olhos dele inflamaram-se. – Põe-me no chão.

			Ele fê-lo de uma forma brusca, como se as mãos lhe queimassem, e deu um passo atrás.

			– Não sei porque é que decidiste interferir na minha vida, Anjo, ou como quer que te chames, mas sei tomar conta de mim mesma.

			– Vou lembrar-me disso quando ler amanhã no jornal sobre o teu assassinato.

			– Estás a ser possessivo com alguém que não conheces.

			– Está bêbada, menina Thorton.

			Ela levantou uma mão.

			– Deixa-me em paz. Estou farta.

			– E quem vais matar na estrada só para me desafiar?

			Ela suspirou, descendo lentamente a cabeça na direcção do volante. A buzina tocou e ela deu um salto. Ele tinha razão. O orgulho não se podia levar tão longe. Tirou as chaves, saiu do BMW e fechou a porta. O silêncio entre os dois foi agudo e cortante.

			Calli fitou-o nos olhos. Tinha uma expressão indecifrável. Ela cambaleou e agachou-se para descalçar o sapato. Os olhos de Anjo brilharam e Calli levantou-se.

			Era baixinha.

			– Não te confundas com a minha altura – comentou ela, ao reparar na sua surpresa. – Sou mais dura do que pareço.

			– O mesmo digo eu.

			Calli deslizou o olhar ao longo do corpo, desde as botas de pele de cobra até ao brinco na orelha, que a fez sorrir.

			– Estou a ver – accionou o comando que fechou as portas do carro e ligou o alarme. – Gostavas de fechar-me assim com tanta facilidade, não é, Anjo?

			«Sim», pensou ele. Mas o que gostaria mais era de se fechar com ela.

			– Boa noite, Anjo, querido.

			Passou diante dele tocando-lhe e dirigiu-se para o hotel, com os sapatos a dançarem na ponta dos dedos como se fossem sandálias. Anjo cravou o olhar nas suas costas, sinuosas debaixo do couro, até que desapareceu. Era selvagem. «Não, está a brincar a ser selvagem», corrigiu ele, e o facto de não ter ligado o alarme à porta do Prego Oxidado indicava-lhe que não fazia ideia de onde se estava a meter e tivera muita sorte ao encontrar o seu carro à saída. A sua roupa, por muito moderna que pudesse parecer, era cara e o BMW gritava dinheiro.

			Então, virou-se para voltar para a taberna e ir buscar a sua moto. «Volta para casa, Calli Thorton», pensou, ao passar diante do hotel e voltar a dar uma olhadela ao carro. Uma boa rapariga como aquela não pertencia àquele local. E muito menos perto dele.

			 

			 

			Gabriel «Anjo» Griffin sabia que não devia aproximar-se demasiado dela. Só o seu perfume enlouquecia-o. Era energia sensual e ela não o sabia. Passara as últimas duas noites a tentar afastá-la da sua mente. Tinha que voltar a sentir-se como antes de a conhecer.

			Ou seja, como nada.

			Vazio e velho aos trinta anos?

			Ou continuar a pensar numa beleza morena, com um andar sinuoso e os olhos mais brilhantes do que o sol do Novo México? Fizera uma promessa.

			E, enquanto se descontraía montado na sua moto, manteve o olhar na entrada do Damien’s Haven. Desta vez estava a procurá-las. O Damien’s parecia um clube normal de yuppies visto por fora, mas lá dentro havia mais tráfico de droga do que num quartel colombiano. E Calli estava no meio daquilo tudo.

			Na noite anterior, fora na rua, falando com pessoas que venderiam a sua alma e a dela ao diabo por uns poucos dólares. Ele também estivera lá, mas ela não o tinha visto. Tinha-a observado a passar os limites da segurança durante três dias; um par de admiradores aparentemente inocentes a tentar tocar no seu doce traseiro ou um miúdo a tentar roubar a sua mala sem o conseguir. Até àquele momento, nada sério, mas o Damien’s era diferente.

			Acendeu um cigarro e ficou onde estava a observar o interior. Viu-a movimentar-se pelo clube e o seu peito contraiu-se de maneira anormal quando ela se aproximou da sua direcção. Calli parou na entrada, abanando a cabeça na direcção de alguém que ele não conseguia ver. Mantinha o passo firme e Anjo perguntou-se se teria bebido naquela noite. Nas duas noites anteriores não o fizera.

			Calli caminhou para o seu carro e Anjo observou aquelas pernas sobre os saltos altos. Estava novamente vestida de couro, mas de cor vermelho forte. Gostou da cor. Então, ela viu-o e parou no meio da rua. Os carros buzinaram e avançaram ao seu lado. O semáforo ficou amarelo e ela continuou, parando um instante para deixar passar um carro.

			– Quanto levas para fazer de ama? – inquiriu.

			Ele arqueou uma sobrancelha e olhou para ela.

			– Tu não és nenhum bebé.

			Calli balanceou as ancas e sorriu.

			– És muito amável por teres reparado nisso.

			– É difícil não o fazer.

			– Estás a tornar-te numa peste. Não tens vida própria, uma esposa ou algum lugar para onde ires?

			Ele abanou a cabeça devagar. Calli aproximou-se dele e parou ao lado da moto. Colocou uma mão na anca e olhou-o com tanta atenção que Gabriel se sentiu incomodado. Meu Deus! Saberia o efeito que podia causar num homem? Era a tentação encarnada e Gabe soube que não podia fazer o que estava a pensar. Tirou os pés dos pedais e sentou-se direito.

			– Estás a estragar o meu estilo, Anjo.

			Gabe não gostava que lhe chamassem «Anjo». Não era o seu nome. Uma fulana tinha-lhe posto aquela alcunha aos catorze anos e nunca conseguira que deixassem de o chamar assim. Naquele momento, detestou a sua alcunha e pensou que gostaria que lhe chamasse Gabe. Remexeu-se no assento da moto.

			– Continua em frente.

			Ela olhou-o com suavidade e aproximou-se do carro desligando o alarme. Gabe avançou com a moto até ficar ao seu lado, impedindo-a de abrir a porta do carro.

			Ela lançou-lhe um olhar zangado.

			– Não preciso que me resgatem.

			– Admites que na outra noite precisaste?

			– Admito que estava bêbada e mais nada.

			– Vomitando toda a noite?

			– Que agradável da tua parte mencioná-lo!

			Ele sorriu imediatamente antes de ficar rígido ao olhar para trás dela.

			– Parece que fizeste alguns amigos interessantes esta noite, não é?

			Inclinou a cabeça na direcção do Damien’s e dos três homens que estavam à porta. Calli seguiu-lhe o olhar.

			– Maldição!

			O medo, um medo verdadeiro brilhou no seu olhar, quando dois dos homens se afastaram da parede e começaram a aproximar-se deles. Um deles aspirou o seu cigarro de marijuana antes de o apagar na palma da mão e metê-lo no bolso. «Uma má companhia», pensou Gabe, reconhecendo um dos homens pela fotografia de um jornal. E também reconheceu o seu olhar ao pousá-lo no luxuoso carro de Calli. Para eles, ela só significava dinheiro e mais nada.

			– Vai-te embora, Calli.

			– Olha, Anjo. Não preciso da tua protecção – inclinou-se para ele com o seu rosto a poucos centímetros do dele e a mão na maçaneta da porta. – Vai procurar alguém que precise.

			– Não te faças de heroína, Calli – podia perceber que estava assustada. – Não podes com os dois e sabes disso.

			– Não o teria que fazer se tu não tivesses essa máquina infernal diante da minha porta!

			Sem dizer mais nada, Gabe rodeou a sua cintura com o seu braço e levantou-a contra ele. Ela pontapeou, deu-lhe uma cotovelada no estômago e um soco no queixo com tanta rapidez que ele ficou atordoado. Mas ele era mais rápido e mais forte e tirou-lhe as chaves da mão, fechou a porta do carro e arrancou na moto.

			Calli agitou-se para se equilibrar e Anjo apertou-a com força entre as suas coxas.

			– Isto é um sequestro, sabes?

			– Denuncia-me.

			– Odeio-te

			– Está bem.

			– És o homem mais irritante e obstinado que alguma vez conheci!

			O vento agitou o seu cabelo e, no curto trajecto até ao semáforo seguinte, ele acomodou-se no banco da moto.

			– Que sorte a tua – tinha-o posto pior, muito pior. – Ainda não cruzaste os dedos. E podia não ser um anjo.

			Sorriu como uma fera antes de atacar a sua presa.

			Ela tivera mais do que suficiente.

			– Pára! Pára!

			– Calli?

			– Já disse que parasses, maldição!

			Ele desviou a moto para um lado da rua.

			Calli olhou para ele antes de passar as pernas sobre a coxa dele com a mesma naturalidade como se estivesse numa sala e ele fosse o sofá.

			– Porque é que continuas a raptar-me e a meter-te onde não és chamado?

			– Porque estava a ver mais uma vez um cordeiro a caminhar para o matadouro.

			– Eu, um cordeiro?

			Deu-lhe uma palmada no peito e as suas unhas roçaram contra o fecho do casaco.

			Ele fez um gesto para a rua.

			– Vez alguma outra mulher com tão pouco bom senso a ponto de se meter nestas ruas sórdidas sem pensar?

			Ela retrocedeu com a testa franzida.

			– Eu não as chamaria sórdidas e porque é que te preocupas com a minha vida? Nem sequer me conheces.

			– Sei que não quero identificar-te por…

			Ela levantou uma mão.

			– Uma etiqueta pendurada no dedo gordo do pé – concluiu ela.

			Calli evitou o seu olhar enquanto se perguntava como é que se libertaria dele sem tropeçar ao mesmo tempo com os outros «amigos».

			Mas Gabe pareceu ler-lhe os pensamentos e declarou:

			– A noite acabou, Cal.

			Ela encarou-o com os olhos azuis em desafio. Sabia que iria perder. Sabia que ele ficaria de guarda à porta do seu quarto se ela não aceitasse. Não sabia porquê, mas sabia-o.

			Calli voltou a sentar-se na moto, tentando esticar a saia.

			– Então leva-me para casa, diabo – proferiu, com amargura.

			Gabe inclinou-se para a frente e, ao sentir as costas dela apertadas contra o seu peito, desejou deslizar as mãos por aquelas pernas e por debaixo do couro da saia.

			– Tu não distinguirias o diabo mesmo que estivesse à tua frente.

			– Achas?

			– Sim, ou não estarias sentada na moto comigo.

			– Tive outra opção?

			Anjo arrancou e avançaram, deixando um rasto de cascalho atrás deles. O corpo de Calli ficou colado ao dele e Anjo deslizou uma mão à volta da sua cintura. Ela conteve a respiração e Gabe gostou de ouvir o som da sua respiração.

			Do que não gostou foi do bem que se sentia com ela nos braços. Ou do muito que desejava o contacto humano, sem o qual passara tanto tempo. A tentação de saborear mais disse-lhe que seria melhor mandá-la imediatamente para o hotel. Mas a única maneira de aquela mulher obedecer seria se acreditasse que confiara no homem errado. E supunha-se que ele não deveria gostar dela e que só deveria mantê-la fora de sarilhos. Para isso é que lhe pagavam e para mais nada.
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